
oje, as três maio-
res empresas as-
sociadas daATP,
em termos de

volume de negócios e exportação,
sãoaFartetch,aCoindu(Automó-
vel) e aTMGAutomotive, que não
se encaixamno têxtildito conven-
cional”, diz Paulo Melo, presiden-
te da ATP- Associação Têxtil e
Vestuário de Portugal. É um sinal
da emergência de subsectores di-
nâmicos “como o dos têxteis téc-
nicos e funcionais, dirigidos a ac-
tividades como asaúde, aconstru-
ção, a defesa e protecção indivi-
dual, e a mobilidade”.

Estaondadisruptoraajudoua
que em 2017 as exportações do
têxtil e vestuário atingissem os
5.200 milhões de euros, 80% do
que produz, o que já não aconte-
cia desde 2001 quando exportou
5 mil milhões de euros. De 2002 a
2009, foi uma via-sacra de cho-
ques competitivos, como alibera-
lização do comércio têxtil global,
a entrada da China na Organiza-
ção Mundial do Comércio, a ade-
são de Portugal ao Euro, aabertu-
ra da União Europeia a Leste e a
crise económica e financeira glo-
bal, relembra Paulo Melo.

Neste renascimento do têxtil
foi importante a nova estratégia
no private label. Deixou de ser
umaindústriade subcontratação,
“que vendiacapacidades produti-
vas e minutos, paraoferecersolu-
ções integradas aos clientes”. Nes-
tas estão incluídas a investigação
e desenvolvimento de materiais e

processos produtivos, o desenho
e aconcepção de colecções, ages-
tão produtivae alogísticaavança-
das, o respeito de regras de susten-
tabilidade social e ambiental.

Há ainda a emergência de
marcas portuguesas. “Com forte
identidade, bem estruturadas e
geridas, estão a ganhar quota em
Portugale no exterior, cujo poten-
cialé elevado, pois o canaldas ven-
das digital estáaindaporexplorar
devidamente, mas há competên-
cias internas para o fazer”, refere
Paulo Melo.

“As indústrias têxtil e do cal-
çado são actualmente um dos
principais motores da economia
portuguesa. Crescem há cerca de
oito anos consecutivos e espera-
se que a curto prazo se mantenha
estatendência”, analisaJosé Luis
Vega, director da Banca de Em-
presas BankinterPortugal. Acres-
centa que estas empresas criam
produtos de elevada qualidade. A
etiqueta “made in Portugal” já é
sinónimo de qualidade, inovação,
“time to market” e prestígio, “o
que significade formainequívoca
o aumento nacadeiade valor, tor-
nando assim as nossas empresas
mais robustas”.

Calçados para o futuro
Em 2017 o sector do calçado

ultrapassou os 2 mil milhões de
euros de exportações, depois de
em2016 terfechado nos 1.923 mil
milhões de euros nas exportações,
o que representa81milhões de pa-
res vendidos. Desde 2010, as ex-
portações portuguesas de calçado
crescerammais de 60%, e aindús-
tria criou 9.500 postos de traba-
lho e 350 novas marcas.

ParaPauloGonçalves,director
de comunicação daAPICCAPS, as
boas performances do sector “são

oresultadodeanoseanosdeinves-
timento” e “a tradução prática de
uma estratégia definida há muito,
desdefinaisdosanossetenta”.Re-
cordou que o sector do calçado,
através da APICCAPS, “definiu já
hámaisde30anosaambiçãodeser
lídermundial”.

Nesse sentido, “primeiro in-
vestiu de forma significativa na
área da inovação, modernizando
as suas empresas – hoje as em-
presas de calçado respondem de
form< mais célere e eficiente às
solicitações do mercado - e, mais
tarde, investindo na promoção –
com a presença de dezenas de
empresas em certames profissio-
nais no mundo todo. Nos últimos
anos, a aposta centrou-se na va-
lorização dos made in Portugal e
das marcas próprias”.

Hoje a indústria do calçado é
constituídapormais de 1.300 em-
presas, responsáveis por mais de
38 mil postos de trabalho e expor-
ta 95% do que produz. Como diz
Paulo Gonçalves “actualmente a
indústria portuguesa de calçado
apresenta-se nos mercados exter-
nos como uma indústria jovem,
moderna, voltada para o futuro,
que alia a tradição às tecnologias
de ponta, o saber-fazerao melhor
design de sempre”.

Para José Luis Vega, o desem-
penhodestesdoissectorestemque
ver não só com aqualidade intrín-
secadosprodutosedascompetên-
ciasímparesqueresultamdosfor-
tes investimentos em tecnologiae
capital humano. E sublinha que a
respostarápidae ágil “com prazos
deentregaimbatíveis,entreacon-
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As indústrias tradicionais atravessam
um processo de mudança e vão estar
em destaque na conferência Plataforma
Empresarial, organizada pelo Negócios e
Bankinter, amanhã, no Hotel Melia em Braga.

Calçado, têxteis e vestuário:
de tradicionais a digitais

José Luis Vega sublinha que as indústrias têxtil e do calçado crescem consecutivamente há oito anos.

ALBERTO RAMOS
“Country manager”
Bankinter Portugal

A Plataforma
Empresarial
é um espaço
das empresas
e para as
empresas.

“
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Os novos mundos
para o futuro

Mais centros
de empresas

Ocalçadoexportamaisde95%da
sua produção para 152 países nos
cinco continentes. O futuro passa
por consolidar “a presença nos
mais exigentes mercados euro-
peus e reforçar a aposta nos mer-
cadosextra-comunitários.NaEu-
ropa,porexemplo,acapacidadede
respostarápidadasnossasempre-
sas deveráfazeradiferença” con-
taPauloGonçalvesdaAPICCAPS.

As prioridades são os EUA e
mercados como a Coreia do Sul,
Singapura,Chile,ColômbiaeCana-
dá,emqueosacordosdecomércio
livre celebrados pelaUnião Euro-
peiacriaramumgrandepotencial.

Naáreadaimagem, o digitalé
essencial para captar uma nova
geração de consumidores. “Aes-
tratégia de comunicação do sec-
tor deve ser mais abrangente,
agregandotodosossegmentosda
fileira” diz Paulo Gonçalves.

Conhecimento sustenta
mudança
Para o futuro Paulo Melo da

ATPenunciacomoprincipaisob-
jectivos“ganharmaismargensno
negócio, fazer crescer a diversifi-
cação industrial para produtos
maistecnológicosedemaismoda,
promoverasmarcasportuguesas,
fazerdesenvolveraeconomiadi-
gital, nomeadamente no que res-
peitaao comércio B2B e B2C”.

Acentuaque se vai manter“o
esforço comercial de estar nas
principaisfeirasmundiais,depla-

taforma,diversificarparamerca-
dos menos tradicionais, em paí-
sesemergentes,nosquaisasmar-
gens compensamos riscos de en-
trada”.Seráalicerçadonoprogra-
ma Fashion From Portugal, mas
maiscentradonodigitalparache-
gar aos novos consumidores, os
millennials.

Tanto o calçado como o têxtil
e vestuário beneficiaram com o
sistema científico e tecnológico
composto por universidades e
centros tecnológicos. Fez-se a
transferência de conhecimento
paraas empresas, “o que possibi-
litouaascensãonacadeiadevalor
das empresas e a afirmação do
“madeinPortugal”comoumaeti-
queta de excelência, hoje exigida
pelos clientes porque acrescenta
valor” como salientaPaulo Melo.

“A indústria do calçado tem
vindo areforçaralógicade inter-
venção em rede, através da cria-
ção de consórcios alargados a
mais de 60 entidades do sistema
científico e tecnológico. Vamos
aprofundar essa lógica de traba-
lho em rede. Queremos ser líde-
res mundiais nautilização de no-
vas tecnologias” diz Paulo Gon-
çalves.

ComoresumeJoséLuisVega,
“a par com a diversificação de
mercados, o constante investi-
mento nainovação, designe qua-
lidade dos produtos serão o cata-
lisador para chegar a mais e me-
lhores clientes”. � FSF

“Desde o início da nossa ac-
tividadeemPortugalquees-
tamosaconstruireamelho-
raranossapropostadevalor
paraas empresas, incluindo
propostasparacomércioin-
ternacional”refereJoséLuis
Vega, director da Banca de
EmpresasBankinterPortu-
gal. Aoferta é diversificada,
inclui desde a abertura de
cartas de crédito a financia-
mentos,garantiasbancárias,
pagamentoserecebimentos,
entre outros.

Lançaram recentemen-
te em Portugal, dentro da
plataforma Web Bankinter
Empresas, uma solução na

web, que foi concebida com
a colaboração de empresas
muito activas a nível de ex-
portaçõesecomgrandeexi-
gêncianaqualidade das pla-
taformas que utilizam,
exemplificaJosé Luis Vega.

Em termos de rede de
bancadeempresas,“reforçá-
mos as equipas que servem
as empresas com a abertura
demaisdoisCentrosdeEm-
presas em Lisboa Norte e
Leiria, a que se somam os
CentrosdeEmpresasdeLis-
boa,Minho,AveiroePorto,e
osCentrosCorporatedeLis-
boae Porto” conclui. �

FSF

Os mercados emergentes são um dos principais focos
para as futuras exportações de duas indústrias que
beneficiaram com avanços científicos e tecnológicos.

Ricardo Jr

cepção e o produto final, sobretu-
do quando comparados com os
concorrentes orientais easiáticos,
relegao factoro preço parasegun-
do plano”. �

Numa altura em que a economia nacional está a dar sinais de for-
te recuperação, estamos a percorrer o país com vários fóruns de
debate para discutir e analisar diversas vertentes económicas,
numa perspectiva local e nacional, com a participação de desta-
cados oradores. A Plataforma Empresarial é uma iniciativa do
Bankinter em parceria com o Jornal de Negócios.

O QUE É A PLATAFORMA
EMPRESARIAL

Amanhã estamos em Braga, no Melia Hotel, às 17h00, para o de-
bate sobre os sectores do calçado e têxteis.

CONFERÊNCIA AMANHÃ

A 5 de Abril vamos falar sobre a inovação, em Aveiro, com a pre-
sença do Comissário Europeu, Carlos Moedas. Mais informações
serão disponibilizadas em breve no site da iniciativa: platafor-
maempresarial.negocios.pt

CONFERÊNCIA SEGUINTE
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